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ENTREVISTA

Blairo Maggi

“A indústria brasileira está
livre para importar café”
_Ministro da Agricultura diz que não existem empecilhos no Brasil para
que o setor de alimentos comece a comprar grãos de outros países
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“Hoje a importação (de ca-
fé)estáliberada,nãoháne-
nhumempecilho para isso.
Nomomento emque as in-
dústrias requererem a im-
portação, o governo vai ter
que dar”. Essa declaração
do ministro da Agricultura
Blairo Maggi, coloca em
alerta o setor cafeeiro no
Espírito Santo, que é o
maior produtor e exporta-
dor brasileiro de conilon.
Somenteaespeculação-

no início deste ano - de que
a compra de café do ex-
terior seria liberada fez o
preço da saca cair pelome-
nos 20%, segundo estima-
tivasmais conservadoras.
Ao ceder à pressão da

indústria, que busca bai-
xar o preço do grão com a
justificativa de se tornar
mais competitiva, o mi-
nistro acirra ainda mais a
antiga quedadebraço en-
tre o segmento de torre-
fação e o setor produtivo.
O ministro falou com A

GAZETA durante evento do
Santander, em Cuiabá
(MT),quediscutiuosrumos
doagronegócionoBrasil.

Uma questão que tem
preocupado os cafeicul-
toresdoEspíritoSantoéa
possibilidadedeimporta-
ção de café. Qual é a po-
sição do Ministério da
Agriculturaquantoaisso,
e quandoaquedadebra-
ço entre indústria e setor
produtivovaiterumfim?
O Brasil sempre foi o país
do café e umgrande expor-
tador.Masasecaqueatingiu
oEspíritoSantoeoutrosEs-
tados nos deixou sem café
suficiente para a indústria
brasileira ser competitiva. E
houve pedido do setor para
aimportação,nãoparacon-
sumo interno, mas no sis-

tema de Drawback (regime
que consiste na suspensão
ou eliminação de tributos
incidentes sobre insumos
importados para utilização
em produto exportado),
com a possibilidade de re-
dução das taxas. Mas isso
não passou, a princípio, na
Camex (Secretaria-Executi-
va da Câmara de Comércio
Exterior). Hoje, a importa-
çãoestáliberada,nãoháne-
nhum empecilho para isso.
Não existe mais a preocu-
pação por parte do minis-
tério no ponto de vista fi-
tossanitário. No momento
emque as indústrias reque-
rerem a importação, o go-
vernovai ter quedar.

E isso pode acontecer a
qualquermomento?
Asafradocafécomeçou,os
preçosnormalizaram,eain-
dústria voltou a ser compe-
titiva. Nesse momento não
hámais a pressão da indús-
tria para importação. Mas,
no futuro, se ela voltar a ter
essanecessidade, eunão te-
nhodificuldadedeentender
que os mercados precisam
se comunicar. Eu não vejo
nenhum demérito em fazer
a importação no sistema
Drawback para que a gente
tenhauma indústria forte.

Mas e o lado dos produ-
tores, que alegam que o
preçoda sacahoje,mes-
mo sem a importação,
não tembancadooscus-
tosdeprodução?
Entendo a paixão dos pro-
dutorespelocafé,entendoa
preocupaçãodosparlamen-
tares,apreocupaçãodosca-
pixabas. Mas em nenhum
momento o Ministério da
Agriculturatomouqualquer
atitude para prejudicar os
produtores.Muitopelocon-
trário, nós também nos
preocupamos em cuidar da
indústria, porque produtor

e indústria sempre andam
aliados.Senãoestiveremos
dois fortes não tem futuro.

Por causa da Operação
CarneFraca,asvendasde
empresas, inclusive capi-
xabas, quenão são inves-
tigadas, foram afetadas.
Quando que as exporta-
ções da carne brasileira
serãonormalizadas?
Nós não temos mais ne-
nhumempecilho de gover-
no brasileiro com outros
países. Com relação a sa-
nidade, as explicações que
o Brasil deu foram aceitas.
OBrasil não éuma ilha, ele
vive vendendo produtos
para mais de 150 países.
Somos fiscalizados por to-
dos eles, que são nossos
compradores. E essa ques-
tão está resolvida.

Mas as exportações re-
cuaram...
Sim. A questão agora é
voltar a ganhar a confian-

Entendo a
paixão dos
produtores pelo
café, dos
capixabas. Mas
em nenhum
momento o
Ministério da
Agricultura
tomou qualquer
atitude para
prejudicar os
produtores”

ça do consumidor de car-
ne brasileira e dos distri-
buidores desses países. E
esse éumtrabalhode lon-
go prazo. Infelizmente a
gentevoltouumasdez ca-
sas para atrás. Já não se
discutia mais qualidade
do nosso produto fora do
Brasil, agoraestãoexigin-
domaisqualidadedanos-
sa carne no exterior. Ago-
ra ficou uma interroga-
ção, e essa interrogação
tem que ser tirada ao lon-
go do tempo.

Quando sai o plano sa-
fra?
Semana que vem. Só falta
resolver os pontos finais.

Qual vai ser a taxa de ju-
rosdesteano?
Será em média 1 ponto
percentual menor do que
foi aplicado no ano passa-
do. Não foi uma discussão
fácil, a Fazenda queria a
permanência, ou até subir

os juros.Euqueria2pontos
amenos,masessa conquis-
ta jáédemonstraçãodeque
o agro é um setor muito
importanteparaoBrasil. Is-
so pesou bastante e obvia-
mente houve a concordân-
cia do Banco Central. E a
queda da taxa de juros é
importante para manter o
agro forte do jeito que está.

Como agregar valor ao
café e outros produtos
brasileiros com uma le-
gislação tãorestrita?
OBrasilusahoje8%doseu
territórioparafazeragricul-
tura, somososmaiorespro-
dutores mundiais de ali-
mentos, temos um espaço
grande para crescer ainda
sobre as áreas de pecuária
mal utilizadas, e não vejo
hoje a necessidade de rei-
vindicar a abertura de no-
vasáreas.OBrasil tem61%
do seu território preserva-
do, não existe isso em ne-
nhum lugar domundo.
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